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O repolho (Brassica oleraceae var. capitata) pertence ao gênero Brassica
e à família Brassicaceae (Cruciferae), foi utilizado para este estudo,
pois possui componentes fitoquímicos como glucosinolatos,
sulforafanos, taninos, e flavonóides, que possuem direta relação com
o processo de cicatrização.
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Figura 1: Proporção de: A - Células, B - Vasos sanguíneos, C - Mastócitos no
tecido cicatricial de ratos em diferentes tratamentos. F1: tecido tratado após
quatro dias, F2: tecido tratado após oito dias. Sal: solução salina a 0,9%; VP:
veículo da pomada; SS: sulfadiazina de prata (1%), PB1: pomada B. oleracea a
10%; e PB2: pomada B. oleracea a 20%. D - Fotomicrografia representativa de
mastócitos no tecido cicatricial de queimadura tratada com a pomada a base
do extrato de B. oleracea, evidenciando a presença de mastócitos (setas)
(coloração azul de toluidina, objetiva 40× (barra = 50μm).

Análise da celularidade e neovascularização na cicatrização de feridas por 

queimaduras em ratos Wistar tratados com pomada a base de extrato vegetal
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Avaliar a celularidade e a formação de vasos sanguíneos na
cicatrização de feridas por queimaduras tratadas com pomada a base
de Brassica oleracea (10 e 20%) em rato Wistar.

Concluímos que a pomada a base do extrato de B. oleracea, quando
aplicada nas doses de 10 e 20%, promove a proliferação de células,
vasos sanguíneos e mastócitos, contribuindo assim para a cicatrização
de lesões por queimaduras.

Confecção da pomada a base de Brassica oleracea

Realização das queimaduras no dorso dos animais

Retirada dos fragmento de 4 em 4 dias

Analise dos componentes celulares

Os resultados obtidos indicaram maior número de células, vasos
sanguíneos e mastócitos nos grupos PB1 e PB2, tratados com pomada
B. oleracea 10 e 20%, em relação aos demais grupos (SAL, VP e SS),
tanto na análise feita no dia quatro, como no dia oito após a realização
da queimadura.


